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l Resumo. Os dípteros necrófagos utilizam matéria orgânica em decomposição como fonte proteica em ao menos uma fase de sua vida. Deste modo o 
conhecimento taxonômico dessa fauna se torna importante para estudos forense, sanitário e médico. Os dípteros das famílias Calliphoridae, Muscidae 
e Fanniidae possuem espécies necrófagas associadas ao ambiente humano, estando entre os insetos de maior destaque nesse aspecto e até então 
nunca foram estudados na cidade de Feira de Santana, Bahia.  O objetivo deste estudo foi realizar um levantamento da fauna de dípteros necrófagos 
das famílias Calliphoridae, Muscidae e Fanniidae de Feira de Santana, Bahia. Para isso, foram realizadas coletas mensais ao longo de um ano em três 
áreas da cidade com um total de cinco armadilhas iscadas (com 24 horas de exposição) por área, resultando em um subconjunto de 60 armadilhas/
área e um total de 180 amostras. Foram coletados 4.818 dípteros, pertencentes a 20 espécies das três famílias estudadas: Calliphoridae (seis espécies), 
Fanniidae (três espécies) e Muscidae (11 espécies). A maior abundância das famílias ocorreu no outono e a menor no verão. Observou-se que treze das 
vinte espécies coletadas, possuem interesse forense e sanitário descritos na literatura. 

Palavras-chave: Abundância; dípteros; moscas; riqueza de espécies. 

Taxonomic Survey and Seasonality of Calliphoridae, Muscidae and Fanniidae (Insecta: Diptera) in 
Feira de Santana, Bahia, Brazil

Abstract. Taxonomic studies in necrphagous Diptera is relevant because of its importance for forensic, health and medical purposes, since they feed 
in decaying organic matter as protein source, at least in one stage of their lives. Synantropic Diptera, such us some species of Calliphoridae, Muscidae 
and Fannidae had not been studied in Feira de Santana, BA. The aim of this study was to do an inventory of necrophagous Diptera belonging to the 
families cited above. Five baited traps (24 hours of exposure) were placed in three sites in the town, once a month, resulting in a subset of 60 traps 
per site and a total of  180 samples. A total of 4.818 specimens were collected, belonging to 20 species: Calliphoridae (six species), Fannidae (three 
species) and Muscidae (11 species). The abundance of synantropic Diptera showed seasonality being the fall the season with higher abundance while 
in the summer the abundance was significant lower. Thirteen out of the twenty species collected were cited in the literature as being of forensic 
importance.

Keywords: Abundance; dipterans; flies; species richness.
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o Brasil, há um crescente interesse nos estudos dos 
dípteros muscóides, principalmente pelas famílias 
necrófagas (Oliveira-Costa 2008; Amat 2010) Esse 

interesse consiste do fato de que ao ovi/larvipositarem em 
material orgânico animal em decomposição esses dípteros 
passam a ter uma importância na vigilância sanitária e saúde 
pública por atuarem como vetores mecânicos de vírus, bactérias, 
cistos de protozoários e ovos de helmintos (Mariluis et al. 1989). 
Tal importância também pode ser observada para a entomologia 
forense por muitas serem necrófagas e atuarem na decomposição 
de corpos humanos (Amendt et al. 2004; Oliveira-Costa 2008).

Inventários anteriores com dípteros muscóides necrófagos 
concentraram-se nos estados do Sul e Sudeste, onde a sinantropia 
desses dípteros é considerada bem estabelecida (Ferreira 1978; 
Linhares 1981a, 1981b; D’Almeida 1992). Nos outros estados 
brasileiros os dados são insuficientes para alguns e até inexistentes 
para outros (Pujol-Luz et al. 2008).

Na região Nordeste, a produção científica com dípteros necrófagos 
apresenta número ainda incipiente de publicações (e.g. Andrade 
et al. 2005; Oliveira & Vasconcelos 2010; Vasconcelos & Araujo 
2012). Para a Bahia, existe apenas um trabalho, com  um relato 
da fauna cadavérica na primeira década do século XX (Freire 

1914).

A flutuação e composição das comunidades dos dípteros, como 
em outros insetos, estão diretamente ligadas a fatores bióticos e 
abióticos associados com o ecossistema em que eles se encontram 
(Mello et al. 2007; Gomes 2010). Portanto, é considerado de 
grande importância a realização de levantamentos por localidade 
com associações entre os fatores abióticos limitantes, visto que 
esses se alteram de região para região (Oliveira-Costa 2008).

Considerando a falta de estudos da dipterofauna necrófaga na 
região Nordeste, objetiva-se aqui contribuir com o conhecimento 
das espécies de dípteros das famílias Calliphoridae, Fanniidae e 
Muscidae ocorrentes em material orgânico animal e verificar a 
influência da sazonalidade sobre a abundância dessas espécies a 
partir de fatores abióticos na cidade de Feira de Santana, Bahia. 

Material e Métodos

O estudo foi realizado em três áreas arborizadas da cidade de 
Feira de Santana, estado da Bahia, localizadas nas regiões norte 
(Universidade Estadual de Feira de Santana, UEFS, 12°11’58,72” 
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S; 38°58’16,12” O), centro-leste (Horto Florestal UEFS, 
12°16’12,07” S; 38°56’14,30” O) e sudeste (Parque da cidade Frei 
José Monteiro Sobrinho, 12°18’25,14” S; 38° 56’29,82” O) do 
referido município. Durante um ano, entre maio de 2010 a abril 
de 2011, totalizaram-se 12 coletas, cada uma com periodicidade 
mensal. .

Em cada área colocou-se cinco armadilhas iscadas com 50 
gramas de sardinha e moela de frango, modificadas de acordo 
com Ferreira (1978) e Khouri (1995), com 24 horas de exposição 
ambiental prévia. As armadilhas foram deixadas no local por 24 
horas. Após esse período, as moscas eram coletadas, levadas ao 
laboratório e mortas por resfriamento a cerca de -10°C por pelo 
menos 10 minutos.  

Os espécimes foram então identificados até nível de família e as 
que são objeto de estudo identificadas especificamente usando 
as seguintes chaves de identificação: Albuquerque et al. (1981); 
Carvalho (2002); Carvalho et al. (2002); Mello (2003); Wendt 
& Carvalho (2009). Os insetos identificados encontram-se 
depositados na Coleção Entomológica Prof. Johann Becker do 
Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana 
(MZUEFS) e alguns exemplares da família Sarcophagidae, 
Muscidae e Fanniidae no Museu Nacional do Rio de Janeiro 
(MNRJ) servindo como material testemunho e coleção de 
referência para as famílias estudadas.

Realizou-se uma análise de correlação de Pearson através do 
programa Biostat 5.0 (Ayres et al. 2007), entre a abundância 
absoluta de cada espécie e os valores das variáveis climáticas 
temperatura, pluviosidade e umidade relativa, cujos valores foram 
obtidos a partir do banco de dados temporário do INMET (2010-
2011), sendo transformados em Log x antes da análise estatística. 
Para estimar a riqueza de espécies, utilizou-se estimadores de 
riqueza não-paramétricos através do programa EstimateS® 

7.0 (Colwell 2004) a fim de  obter  as curvas de acumulação de 
espécies. 

Resultados e discussão

Coletou-se no total 4.818 indivíduos, distribuídos em 20 espécies 
(Tabela 1): três de Fanniidae - Fannia bahiensis Albuquerque, 
Fannia heydenii (Wiedemann) e Fannia pusio (Wiedemann); 
onze de Muscidae – Atherigona orientalis (Schiner), Cariocamyia 
maculosa Snyder, Cyrtoneurina costalis (Walker), Cyrtoneurina 
sp. nov., Cyrtoneuropsis dubia (Snyder), Cyrtoneuropsis 
polystigma (Wulpp), Graphomya analis (Macquart), Musca 
domestica (Linnaeus), Ophyra aenescens (Wiedemann), Ophyra 
chalcogaster (Wiedemann) e Synthesiomyia nudiseta (Wulp) 
e seis de Calliphoridae Chrysomya albicepis (Wiedemann), 
Chrysomya megacephala (Wiedemann), Chrysomya putoria 
(Wiedemann), Cochliomyia macellaria (Fabricius), Hemilucilia 
semidiaphana (Rondani) e Lucilia eximia (Widemann). 

A riqueza de espécies estimada obtidas pelos estimadores de 
riqueza não-paramétricos (ACE, ICE, Chao 1 e 2 e Jackknife 1 
e 2) (Figura 1). Os estimadores analisados demonstraram que 
no nosso estudo houve um esforço amostral adequado, pois a 
riqueza observada (Sobs = 20) variou entre 97,5% da riqueza real 
estimada por Chao 1 e 2 (menor estimativa, S = 20,5) e 87% 
da riqueza real estimada pelo ACE (maior estimativa, S = 23). 
Segundo Reis & Cancello (2007). quando a riqueza observada 
atinge 85% da riqueza estimada, pode-se considerar que o esforço 
amostral foi satisfatório. Também corrobora esta análise o fato 
de que as curvas obtidas chegaram muito perto da estabilidade 
(assíntota) (Figura 1), demonstrando que o esforço amostral foi 
satisfatório e que a metodologia se mostrou eficaz. A partir da 
amostra 20, percebeu-se que mais de 80% das espécies já tinham 
sido amostradas. Os estimadores Jackknife 2 e ACE estimaram 
os valores mais altos (22,98 e 23 espécies respectivamente). O 

Tabela 1. Valores de abundância absoluta (n) e relativa (%) observada para as espécies de dípteros coletados em Feira de Santana, Bahia, por estação 
do ano no período de maio de 2010 a abril de 2011. 

Espécies
Inverno Primavera Verão Outono Total

n % n % n % N % N %

Atherigona orientalis (Schiner) 41 4,02 77 6,29 262 39,46 516 27,05 896 18,60

Cariocamya maculosa Snyder 25 2,45 21 1,71 0 0 2 0,10 48 1,00

Chrysomya albicepis (Wiedemann) 23 2,25 167 13,63 85 12,80 208 10,90 483 10,02

Chrysomya megacephala (Wiedemann) 5 0,49 51 4,16 10 1,50 94 4,93 160 3,32

Chrysomya putoria (Wiedemann) 2 0,20 4 0,33 1 0,15 52 2,73 59 1,22

Cochliomyia macellaria (Fabricius) 2 0,20 9 0,73 3 0,45 24 1,26 38 0,79

Cyrtoneurina costalis (Walker) 5 0,49 6 0,50 0 0 5 0,26 16 0,33

Cyrtoneurina sp. nov. 12 1,17 1 0,08 0 0 5 0,26 18 0,37

Cyrtoneuropsis dubia (Snyder) 0 0 1 0,08 0 0 0 0 1 0,02

Cyrtoneuropsis polystigma (Wulpp) 0 0 0 0 0 0 1 0,05 1 0,02

Fannia bahiensis Albuquerque 237 23,21 267 21,80 76 11,46 129 6,76 709 14,72

Fannia heydenii (Wiedemann) 119 11,66 87 7,10 71 10,70 84 4,40 361 7,50

Fannia pusio (Wiedemann) 406 39,76 359 29,30 89 13,40 534 28 1.388 28,81

Graphomya analis (Macquart) 0 0 0 0 1 0,15 0 0 1 0,02

Hemilucilia semidiaphana (Rondani) 4 0,39 0 0 2 0,30 21 1,10 27 0,56

Lucilia eximia (Widemann) 58 5,68 33 2,70 4 0,60 67 3,51 162 3,36

Musca domestica (Linnaeus) 6 0,59 22 1,80 34 5,12 121 6,34 183 3,80

Ophyra aenescens (Wiedemann) 5 0,49 27 2,20 0 0 0 0 32 0,66

Ophyra chalcogaster (Wiedemann) 11 1,08 26 2,12 2 0,30 4 0,20 43 0,89

Synthesiomyia nudiseta (Wulp) 60 5,88 67 5,47 24 3,61 41 2,15 192 3,99

Total 1.021 100 1.225 100 664 100 1.908 100 4.818 100
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estimador Jackknife 2 se baseia na incidência de espécies raras 
que ocorrem em apenas uma amostra (Singletons) bem como as 
que ocorrem em duas amostras (Doubletons) reduzindo o viés em 
duas vezes (Dias 2004). Já o estimador ACE baseia-se na baixa 
abundância de espécies compartilhadas entre as amostras, ou 
seja, espécies com menos de 10 indivíduos por amostra (Ferraz 
et al. 2009), esse fato foi comum no estudo, demonstrando assim 
um valor mais alto para o ACE (Figura 1).

Os estimadores Chao1 e 2 estimaram o valor mais próximo ao 
Sobs (20,5). Chao 1 baseia-se na abundância das espécies raras de 
uma amostra enquanto que Chao 2 baseia-se na distribuição das 
espécies raras entre as amostras (Colwell & Coddington 1994). 
Deste modo, esses estimadores foram os que melhor estimaram 
a fauna observada constatando que a região foi bem amostrada 
alcançando uma riqueza próxima da riqueza real.

O outono foi a estação que apresentou maior abundância entre 
as estações do ano (1.908 espécimes coletados) com valor médio 
de temperatura igual a 26 °C, pluviosidade total de 207 mm (com 
média de 47mm nos meses de março e maio e 112mm no mês de 
abril) e umidade média de 78% . Já o verão obteve o menor valor 
de abundância (664 espécimes), com temperatura média igual a 
27 °C, pluviosidade total de 152 mm (com 0,8 mm para o mês de 
fevereiro) e umidade média igual a 77,4 (Figura 2). Essas estações 
foram as que demonstraram valores abióticos mais extremos, 
verificando uma relação também com a abundância.

Em trabalho de sazonalidade de insetos na caatinga nordestina, 
realizado por Vasconcelos et al. (2010) os dípteros foram 
igualmente mais abundantes nas estações do outono e do 
inverno.

Esse fato indica uma maior ocorrência desses organismos nas 
estações mais frias, estando, provavelmente, os dípteros mais 
associados à ausência de chuvas e a temperaturas amenas.

Dentre as 20 espécies de dípteros muscóides coletados na 
cidade de Feira de Santana, Bahia, 13 possuem análise de 

sinantropia descrita em literatura: A. orientalis, C. albicepis, C. 
megacephala, C. putoria, C. macellaria, C. polystigma, F. pusio, 
H. semidiaphana, L. eximia, M. domestica, O. aenescens, O. 
chalcogaster e S. nudiseta.

Todas as espécies de Calliphoridae apresentaram valores de 
sinantropia acima de +25, o que indica uma preferência por 
ambientes antropizados (Linhares 1981a), sendo C. megacephala 
a espécie com maior grau de sinantropia (Linhares 1981a; 
Vianna et al. 1998), dentre as espécies aqui coletadas. Apenas H. 
semidiaphana não é considerada eussinantrópica (Vianna et al. 
1998). 

Todos os valores de sinantropia calculados nos trabalhos 
analisados utilizam o índice proposto por Nortueva (1963) 
que atribui valores de -100 a +100, em que os valores mais 
baixos representam espécies com aversão a áreas habitadas 
(assinantrópicas) e os valores mais altos incluem as espécies com 
alto grau de sinantropia. 

Dentre os faniídeos coletados, apenas F. pusio foi encontrada em 
trabalho de sinantropia e demonstrou-se eussinantrópica com 
índice de +58 (Linhares 1981b). 

Dos seis muscídeos ocorrentes em trabalhos de sinantropia, 
D’Almeida (1992) determinou S. nudiseta, A. orientalis e 
M. domestica como espécies altamente sinantrópicas com 
índices acima de +50. Linhares (1981b) encontrou também O. 
chalcogaster e O. aenescens como espécies sinantrópicas, (+42).  
Das seis espécies acima citadas, todas podem ser consideradas 
sinantrópicas, visto sua abundância considerável encontrada 
neste trabalho (Tabela 1). 

Para C. polystigma, Linhares (1981b) encontrou um valor de 
sinantropia de -100, demonstrando que essa espécie possui 
aversão por áreas habitadas, sendo altamente assinantrópica, 
o que pode explicar a presença de apenas um exemplar nesse 
estudo, e mesmo assim, ocorrendo em área com a maior cobertura 
vegetal das áreas amostradas.

Figura 1. Gráfico com estimadores de riqueza não-paramétricos para amostras independentes (armadilhas) de dípteros coletados com iscas de origem 
animal em putrefação no período de maio de 2010 a abril de 2011 em Feira de Santana, Bahia. (S observado, ACE, ICE, Chao 1 e 2, Jackniffe 1 e 2).
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A família mais abundante das três coletadas foi Fanniidae, 
totalizando 2.458 indivíduos coletados, com pouco mais da 
metade do total (51,02%). Este dado contrasta com trabalhos 
de levantamento em que Fanniidae apresenta-se como a menos 
abundante, como em Linhares (1981b) que coletou com iscas 
orgânicas em 10 coletas mensais ao longo de um ano, apenas 3,4% 
de espécimes de Faniidae e Leandro & D’Almeida (2005) com 
12,31% de fanniídeos dentre os espécimes coletados. Fanniidae 
obteve seu pico de abundância no inverno diferindo das demais 
famílias, que apresentaram pico no outono (Figura 2). 

Apesar do elevado número de espécimes, Fanniidae apresentou 
a mais baixa riqueza, com apenas três espécies identificadas, F. 
bahiensis, F. heydenii e F. pusio, constantes em todos os meses 
de coleta. Dessas, F. pusio foi a mais representativa (total de 
1.388 indivíduos), com maior abundância em cada uma das 
estações (Tabela 1) e demonstrando correlação negativa com a 
temperatura (r = -0,587; p = 0,0046), fato que explica sua maior 
abundância no inverno e outono. F. pusio possui importância 
forense estabelecida na literatura (Oliveira-Costa 2008) e tem 
distribuição ocorrente em praticamente todo o Brasil (Carvalho 
et al. 2002).

A espécie F. bahiensis foi a terceira mais abundante (709 
espécimes), entre os dípteros coletados, ocorrendo em maior 
quantidade no inverno e primavera (Tabela 1), o que corrobora 
com a correlação calculada, a qual é, negativa em relação à 
temperatura (r = -0,6149 e p = 0,0333) e positiva  em relação à 
umidade (r = 0,8346 e p = 0,0007). 

Já F. heydenii ocorreu com maior abundância no inverno e 
primavera demonstrando correlação positiva em relação à 
temperatura (r = 0,5611 e p = 0,0561) e umidade (r = 0,5647 e p 
= 0,0557). Gomes et al. (2002) relatou F. heydenii como vetor de 
ovos de Dermatobia hominis (Linnaeus) (Oestridae), oestrídeo 
responsável por causar miíase primária em animais e humanos 
Gomes et al. (2002).

A família Muscidae teve a segunda maior abundância (1.431 
indivíduos) e a maior riqueza entre as famílias inventariadas, 
com 11 espécies representando 55% do total coletado. A família 
apresentou seu pico de abundância no outono e queda no inverno 
(Figura 2).

As espécies   A. orientalis, S. nudiseta, M. domestica e O. 
aenescens apresentaram a respectiva ordem de abundância e 
foram constantes em praticamente todos os meses de coleta.  Essas 
espécies são amplamente distribuídas no Brasil e geralmente 
constantes em todos os trabalhos com muscídeos necrófagos.

A   espécie  O. aenescens é sinantrópica com importância 
relacionada ao seu comportamento agressivo frente a M. 
domestica, agindo como reguladora de populações desse muscídeo 
(Skidmore 1985). Esse comportamento pode ser observado neste 
trabalho devido ao contraste de abundância entre as duas. No 
mês de maior abundância de M. domestica (79 espécimes), O. 
aenescens não esteve presente, e no mês em que esta foi mais 
abundante (27), apenas três espécimes de M. domestica foram 
identificadas, demonstrando um provável comportamento 
competitivo entre ambas.

O hábito saprófago e a importância econômica forense e sanitária 
de A. orientalis, S. nudiseta, M. domestica, O. aenescens e O. 
chalcogaster são dados bem estabelecidos na literatura (e.g., 
Rodríguez & Leite 1997; Rodríguez et al. 1999; Oliveira-Costa 
2008). 

O muscídeo C. maculosa é pouco comum em trabalhos de 
levantamentos, tendo sua biologia ainda pouco conhecida, mas 
com tendência à necrofagia, conforme especulado por D’Almeida 
(1994) e Monteiro & Bravo (2011), tendo sido registrada em 
iscas de sardinha e fígado de galinha, na caatinga nordestina 
(Vasconcelos & Araújo 2012). Essa espécie foi mais frequente no 
inverno e primavera, sendo ausente no verão e com a coleta de 
apenas dois espécimes no outono.

Figura 2. Abundância mensal de Calliphoridae, Muscidae e Fanniidae (colunas – eixo secundário) e variações dos fatores abióticos: umidade (%), 
pluviosidade (mm) e temperatura (°C) (linhas - eixo primário), coletados com iscas de origem animal em putrefação no período de maio de 2010 a 
abril de 2011 em Feira de Santana, Bahia.
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Dentre as demais espécies, C. dubia, C. polystigma e G. analis 
foram representadas por um único exemplar de cada um, 
respectivamente (Tabela 1). Tal fato pode estar relacionado 
a alguma ineficiência da metodologia ora empregada, sendo 
necessário estudos mais prolongados e direcionados, já que é 
sabido da ocorrência de alguns exemplares dessas espécies em 
substratos orgânicos, como relatado por Couri et al. (2000), que 
coletou C. dubia com sardinha e fezes no Amapá, entre 25% dos 
Muscidae levantados, Linhares (1981b), que coletou 55 espécimes 
de C. polystigma atraídas por fezes em Campinas, SP. Em seu 
estudo D’Almeida (1991), no Rio de Janeiro, coletou um exemplar 
de G. analis, utilizando peixe como isca, enquanto Vasconcelos 
& Araújo (2012), em área urbana de Recife-PE, registraram G. 
analis em iscas de sardinha e fígado de galinha (quantidade não 
informada).

Calliphoridae foi a família menos representativa em termos de 
abundância total, com apenas 929 indivíduos coletados. Essa 
amostragem contraria estudos semelhantes em que Calliphoridae 
apresentou a maior abundância (e.g. Leandro & D’Almeida 2005; 
Furusawa & Cassino 2006; Amat 2010). A família apresentou pico 
de abundância no outono e primavera com baixa considerável no 
verão (Figura 2).

Dentre as espécies de Calliphoridae identificadas, as do gênero 
Chrysomya, foram as mais constantes e abundantes (Tabela 1), 
representando 75,56% dos califorídeos encontrados. O gênero 
Chrysomya inclui espécies do Velho Mundo introduzidas nas 
Américas na década de 70 e que rapidamente se dispersaram pelo 
continente a partir do sudeste Brasileiro, alcançando as áreas 
antropizadas, estabelecendo-se nos centros urbanos ou próximos 
a estes, tornando-se alvo da vigilância sanitária (Guimarães et al. 
1979; Baumgartner 1988).

Todas as espécies de Calliphoridae identificadas no presente 
trabalho são corriqueiras em estudos com matéria orgânica e 
possuem interesse forense descrito na literatura (e.g., Freire 
1914; Oliveira-Costa 2008; Carvalho & Mello-Patiu 2008). 

A espécie C. albicepis foi o califorídeo mais abundante (483 
espécimes), presente em todas as estações do ano (Tabela 1). 
Essa alta ocorrência é um dado corroborado em trabalhos com 
metodologias semelhantes (e.g. Vianna et al. 1998; Ferraz et al. 
2010). Segundo Marchiori et al. (2000) e Biavatti et al. (2010), 
o hábito voraz e a competitividade larval de C. albicepis torna-a 
capaz de deslocar espécies nativas como C. macellaria e  H. 
semidiaphana, fato que pode ter ocorrido neste estudo, devido a 
baixa abundância total encontrada nessas duas espécies: 1,22% e 
0,56% respectivamente (Tabela1). 

A baixa abundância observada para H. semidiaphana (27 
espécimes – Tabela 1) pode ser explicada também pelo fato 
desta espécie ser assinantrópica comum (Ferraz et al. 2010), 
sendo mais corriqueira e abundante em estudos realizados em 
matas e florestas. Carvalho & Linhares (2001) afirmou que H. 
semidiaphana é uma espécie indicadora de áreas florestadas, fato 
corroborado nesse trabalho pela maior abundância desta espécie 
na área 3 (19 exemplares), que possui predominância de porte 
arbóreo. Em contraste, encontrou-se apenas dois exemplares na 
área 2, predominantemente urbana e com poucas árvores.

A espécie L. eximia apresentou-se como a segunda Calliphoridae 
mais abundante (162 indivíduos – Tabela 1), tendo sua ocorrência 
mais associada ao outono e ao inverno, assim como observado 
por Mello et al. (2007), o que  pode ser explicado pela correlação 
negativa entre sua abundância e a temperatura (r = -0,7468 e p 
= 0,0052).

A terceira espécie mais abundante, C. megacephala (160 
espécimes – Tabela 1), apresentou boa constância em todas as 
estações, e sua abundância em trabalhos semelhantes no Brasil é 
predominante (e.g. Furusawa & Cassino 2006; Batista-da-Silva et 
al. 2010; Gonçalves et al. 2011).  

Do gênero Chrysomya, C. putoria apresentou a menor 
abundância total (59 indivíduos – Tabela 1), representando 8,4% 
de todas as Chrysomya coletadas. A sua baixa incidência reflete 
as conclusões de Souza & Linhares (1997), que afirmaram que C. 
putoria não utiliza substrato putréfico para oviposição, mas sim 
para ganho proteico.

Levando-se em consideração que nenhum estudo sobre a fauna 
de interesse forense e de importância sanitária havia sido feito 
para a cidade de Feira de Santana até então, e que esse trabalho 
é pioneiro na região, os dados aqui levantados subsidiam os 
primeiros registros sobre a fauna de interesse econômico da 
cidade e região.
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